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CONHECIMENTOS GERAIS

Atenção: As questões de números 1 a 12 baseiam-se no
texto apresentado abaixo.

Em março de 1957 foi assinado o Tratado de Roma,

que instituiu a Comunidade Econômica Européia. Os seis

países fundadores − Bélgica, França, Alemanha, Itália,

Luxemburgo e Países Baixos − deram início, naquele momento,

ao processo de integração européia.

A integração européia representa o inédito na vida

internacional. É uma resposta historicamente distinta de

qualquer outra no trato dos três conhecidos problemas inerentes

à dinâmica do funcionamento do sistema internacional, no qual

paz e guerra se alternam. Com efeito, a Europa que se

constituiu a partir do Tratado de Roma logrou: 1) captar e levar

adiante o interesse comum; 2) administrar as desigualdades do

poder; e 3) mediar e dirimir pacificamente controvérsias e

conflitos de valores.

O encaminhamento desses problemas se deu por

processos voluntários entre países vizinhos e soberanos que

tinham um passado de tensões e guerras. Não foi, assim, uma

integração por imposição hegemônica como a seu tempo na

Europa cogitaram Carlos Magno, Felipe II, Napoleão e Hitler.

Correspondeu ao conjunto de aspirações do europeísmo

voltado para promover uma Europa unida, respeitadora de

todos os seus Estados, povos e indivíduos.

Conceberam [os fundadores] uma inovação

revolucionária que operou numa moldura propícia a incessantes

pequenas rupturas. Estas são o fruto de mecanismos de

permanentes negociações intergovernamentais instigadoras do

abandono de um destino nacional solitário em prol de um

destino compartilhado. O que é atualmente a União Européia

resulta de dois processos destas incessantes rupturas − o

alargamento e o aprofundamento − no âmbito dos quais a

associação de múltiplos interesses econômicos e políticos vem

edificando um destino comum.

Este destino comum se expressa, como diz Felix Peña,

por meio de normas, de redes e de símbolos. Por isso vai além

da fusão dos mercados nacionais num mercado único, cabendo

lembrar que todos os cidadãos dos Estados membros têm, além

da cidadania originária, a cidadania da União Européia, com

seus direitos no espaço comum.

É certo que atualmente a União Européia enfrenta

dilemas para levar adiante o seu processo e digerir o que já

logrou, num mundo que é muito diferente do de 1957.

Entretanto, o fato é que a experiência européia na construção

da paz e da prosperidade regida pelo Direito é, para falar com

Kant, um sinal da possibilidade do progresso humano. Daí a sua

dimensão exemplar de alcance geral que transcende a região,

pois a Europa Comunitária tem sido, por obra de sua identidade

política, também no plano geral, uma força em prol da paz, da

diplomacia e do multilateralismo. Por isso pode ser classificada

como um bem público internacional.

(Celso Lafer. União Européia, 50 anos. [trechos] O Estado de
S. Paulo, A2, 15 de abril de 2007)

1. De acordo com o texto, é correto afirmar que:

(A) Carlos Magno, Felipe II, Napoleão e Hitler foram
líderes importantíssimos em sua época, exercendo
papel pioneiro na configuração atual de uma Europa
Comunitária.

(B) a integração européia se constituiu numa forma de
solucionar problemas entre vizinhos, porém
permanecem tensões inevitáveis entre alguns
países, na defesa dos direitos de seus cidadãos.

(C) as negociações intergovernamentais ainda
permanecem sujeitas a desacordos entre países
vizinhos, que não abrem mão de sua soberania
política e econômica.

(D) a opinião do autor de que uma Europa Comunitária é
um bem público internacional está sustentada numa
afirmativa de Kant.

(E) as incessantes rupturas diplomáticas entre países
europeus, assinalando os constantes desentendi-
mentos entre eles, são obstáculo para a consecução
dos ideais que nortearam a formação da União
Européia.

_________________________________________________________

2. A idéia contida no 5o parágrafo do texto está corretamente
sintetizada, com outras palavras, em:

(A) A comunidade constituída pelos Estados membros
tem objetivos econômicos, na fusão de todos em um
mercado único, que garante os direitos originais de
cidadania em cada Estado.

(B) As normas, redes e símbolos comerciais atribuem à
União Européia um valor econômico bem acima
daquele que seria possível originariamente a cada
um dos Estados membros e a seus cidadãos.

(C) Nem sempre a fusão dos Estados, com suas
normas, redes e símbolos nacionais, é feita de modo
a assegurar o respeito aos valores originários de
cada nação e de seus cidadãos.

(D) Interesses econômicos, na união dos Estados
membros, são superiores a todas as demais
condições necessárias à garantia de direitos
originários de cada um de seus membros,
superando o interesse comum.

(E) Há uma estrutura, apoiada em leis e em símbolos
comuns, além dos interesses apenas econômicos,
que confere aos cidadãos direitos comuns, assim
como os específicos de sua origem.
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3. A afirmativa  INCORRETA, em relação ao texto, é:

(A) O 1o parágrafo expõe, de forma clara e objetiva, e
com intenção informativa, um fato histórico ocorrido
há cinqüenta anos.

(B) O 2o parágrafo aponta a opinião do autor do texto a
respeito do fato referido anteriormente.

(C) O 3o parágrafo, ao citar líderes reconhecidos da
história européia, contém a idéia principal do texto.

(D) O 5o parágrafo retoma uma expressão empregada
no parágrafo anterior, desenvolvendo seu sentido.

(E) O último parágrafo conclui a exposição, de forma
coerente, ao reforçar a importância da União
Européia, apesar de impasses que precisam ser
solucionados.

_________________________________________________________

4. Por isso pode ser classificada como um bem público
internacional.   (final do texto)

A expressão grifada acima substitui corretamente,
considerando-se o contexto, Por ser

(A) um mundo que é muito diferente do de 1957...

(B) a experiência européia na construção da paz e da
prosperidade...

(C) um sinal da possibilidade do progresso humano...

(D) uma força em prol da paz, da diplomacia e do
multilateralismo...

(E) um bem público internacional...
_________________________________________________________

5. Ao considerar um sinal da possibilidade do progresso
humano (último parágrafo), o articulista

(A) crê na capacidade de solução dos problemas
remanescentes e dos que estão surgindo, em função
da experiência adquirida pela Comunidade Européia.

(B) aposta na consecução do objetivo político da União
Européia de abranger todas as nações, mesmo
aquelas que não fazem parte da Europa, na defesa
do multilateralismo.

(C) reconhece certas restrições às normas diplomáticas,
que até o momento ainda não conseguiram solucionar
problemas inerentes à união de nações tão diversas.

(D) pressupõe a existência de uma integração real e
eficaz entre as nações de todo o planeta, abrangidas
por uma extensão da Comunidade Européia.

(E) mantém-se na incerteza de que seja possível haver
uma real integração entre nações, por ser o mundo
atual muito diferente daquele em que esse processo
teve início.

6. ... logrou: 1) captar e levar adiante o interesse comum;
2) administrar as desigualdades do poder; e 3) mediar e
dirimir pacificamente controvérsias e conflitos de valores.
(2o parágrafo)

Os dois-pontos introduzem, considerando-se o contexto,

(A) citação exata de anotações em documentos
referentes ao assunto.

(B) segmento enumerativo e explicativo, importante para
dar continuidade à explanação das idéias.

(C) repetição, com detalhes necessários, de um dado
anteriormente apontado.

(D) gradação na seqüência dos itens, para assinalar a
importância maior do seguinte em relação ao
anterior.

(E) condição importante no desenvolvimento, como
justificativa das medidas citadas anteriormente.

_________________________________________________________

7. ... mediar e dirimir pacificamente controvérsias e conflitos
de valores.   (2o parágrafo)

A importância das ações salientadas acima, considerando-
se o contexto, está no fato de que

(A) a alternância entre paz e guerra é inerente a um
processo de fusão política e econômica entre
nações soberanas.

(B) os valores básicos de cada nação devem ser
integralmente respeitados pelas demais, para evitar
tensões e guerras entre vizinhos.

(C) a dinâmica do sistema internacional somente se
torna possível com a alternância entre períodos de
paz e tempos de guerra.

(D) a hegemonia econômica e política de um bloco de
nações anula, obrigatoriamente, os valores
originários de cada uma delas.

(E) o processo de integração ocorreu voluntariamente
entre nações que registram tensões e guerras em
sua história.

_________________________________________________________

8. Considere os verbos captar, administrar, mediar e dirimir,
que se encontram no segmento transcrito na questão de
número 6.

O verbo que exige o mesmo tipo de complemento de
todos eles está na frase:

(A) O encaminhamento desses problemas se deu por
processos voluntários...

(B) ... que tinham um passado de tensões e guerras.

(C) Correspondeu ao conjunto de aspirações do
europeísmo...

(D) ... que operou numa  moldura propícia a incessantes
pequenas rupturas.

(E) Estas são o fruto de mecanismos de permanentes
negociações intergovernamentais ...
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9. A integração européia representa o inédito na vida
internacional. (2o parágrafo)

O mesmo sentido da expressão grifada acima surge, no
contexto, em:

(A) a Comunidade Econômica Européia.

(B) [o] processo de integração européia.

(C) uma resposta historicamente distinta de qualquer
outra.

(D) [o] trato dos três conhecidos problemas.

(E) [a] dinâmica do funcionamento do sistema
internacional.

_________________________________________________________

10. Estas são o fruto de mecanismos de permanentes
negociações intergovernamentais instigadoras do
abandono de um destino nacional solitário em prol de um
destino compartilhado.

O segmento grifado na afirmativa acima, transcrita do
4o parágrafo, tem seu sentido original reproduzido, com
outras palavras, em:

(A) que abandonaram as nações isoladas em seu ideal,
evitando um objetivo comum em seus mecanismos.

(B) que semeiam discordância em nações isoladas,
como meio de compartilhar possíveis interesses
comuns.

(C) que provocam a solidão de determinadas nações,
tendo em vista o processo de união das demais.

(D) que defendem a substituição de uma visão nacional
particular por uma reciprocidade de interesses afins.

(E) que priorizam a nacionalidade de cada um, em
detrimento da comunidade, em seus interesses
particulares.

_________________________________________________________

11. Não foi, assim, uma integração por imposição
hegemônica ...

A palavra grifada acima estabelece, no contexto, entre as
afirmativas do 3o parágrafo, a noção de ......, com o
sentido de ...... .

As lacunas estarão corretamente preenchidas,
respectivamente, por:

(A) conclusão - portanto

(B) tempo - desde que

(C) finalidade - para que

(D) comparação - desse modo

(E) restrição - porém

12. A frase em que o verbo grifado está flexionado de modo
INCORRETO é:

(A) Embaixadores de países vizinhos mediavam as
negociações de paz nas regiões em conflito.

(B) O acordo entre as duas potências foi assinado após
dirimirem os impasses políticos que dificultavam as
negociações.

(C) Autoridades envolvidas no processo de paz esperam
que as negociações dêem resultados imediatos para
toda a região.

(D) Impõem-se, no acordo encaminhado volunta-
riamente, ações políticas e econômicas em prol do
bem-estar geral.

(E) Atualmente a União Européia se constitue
de 27 países membros, com a incorporação,
inclusive, de nações do Leste Europeu.

_________________________________________________________

Atenção: As questões de números 13 a 22 baseiam-se no
texto apresentado abaixo.

No cenário mais catastrófico do aquecimento global,

traçado pelo cientista inglês James Lovelock, a humanidade

precisaria migrar para os pólos e para o alto das montanhas,

onde a neve e o gelo remanescentes garantiriam um clima mais

frio no verão. Seria uma espécie de volta ao berço. Foi no clima

rigoroso da última glaciação na Europa, que só

terminou 11.500 anos atrás, que o homem moderno

desenvolveu os conceitos de família, de religião e de

convivência social, os alicerces da civilização atual. Sabe-se

disso porque os homens da Idade do Gelo deixaram inúmeras

evidências arqueológicas de uma revolução criativa, iniciada há

mais de 30.000 anos.

Quando chegou à Europa, o homem era fisicamente

igual a nós e vinha equipado com a capacidade de raciocínio

abstrato, de linguagem e de cooperação social do homem

moderno. Ocorre, contudo, que até a explosão criativa da Idade

do Gelo não há provas arqueológicas daquilo que mais nos

diferencia dos animais − a habilidade cognitiva e um

comportamento condicionado por preocupações abstratas e

simbólicas. De repente, 300 séculos atrás, essas provas surgem

por toda parte na Europa. O mais exuberante registro do

nascimento da arte são as pinturas nas cavernas. São cavalos,

mamutes, renas, bisões, leões e uma infinidade de outros

mamíferos. Há também muitas imagens de animais extintos.

“Foi depois que o homem passou a representar o mundo por

meio de símbolos que se abriram as portas para a criatividade

ilimitada”, diz o Coordenador do Laboratório de Estudos

Evolutivos Humanos da Universidade de São Paulo.

Os Cro-magnon − como é chamado o antigo Homo

sapiens europeu − foram a primeira sociedade humana que se

sabe ter enterrado seus mortos com rituais. Junto aos corpos,

eram colocados colares, armas, e outros objetos de uso

cotidiano. Três corpos encontrados na Rússia vestiam túnicas
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confeccionadas com mais de 3.000 peças feitas de marfim.

Cada uma delas demorou pelo menos uma hora para ser

produzida. A única explicação para tal comportamento é a

crença de que seriam úteis na vida após a morte. São as provas

mais antigas da existência de uma experiência religiosa. O

exame de locais de acampamento revelou um padrão de

fogueiras, sinal de organização social baseada na família. O

homem da Idade do Gelo fazia arpões de chifre e há indícios de

que tecia fibras vegetais para o vestuário. O fato é que eles

costuravam suas roupas, como testemunham agulhas feitas de

ossos. Sabe-se até que usavam sapatos. Não é sem razão que,

quando a era glacial chegou ao fim, há 11.500 anos, estávamos

equipados para conquistar o mundo. Hoje, somos todos

descendentes desses criativos e habilidosos filhos da Idade do

Gelo.

(Adaptado de Duda Teixeira. Veja, 11 de abril de 2007, p. 98-99)

13. De acordo com o texto,

(A) a Europa foi o continente mais habitado desde o
início do processo de evolução, há 30.000 anos, e
seu território conserva provas arqueológicas de
grande interesse científico na determinação de toda
a história da humanidade.

(B) agulhas feitas de ossos comprovam a capacidade
criativa do homem pré-histórico e o desenvolvimento
de certas habilidades que justificam seu predomínio
sobre as outras espécies animais.

(C) povos comerciantes, existentes desde o início da
evolução, sobressaíram sobre as outras espécies no
processo evolutivo, pois garantiam seu sustento de
forma planejada e duradoura.

(D) a explosão criativa ocorrida na Idade do Gelo, com o
desenvolvimento da capacidade de abstração e do
uso de símbolos representativos da realidade,
possibilitou o nascimento da cultura humana.

(E) o aquecimento global é uma catástrofe ambiental
prevista, originando, em conseqüência, um clima
semelhante ao que permitiu o desenvolvimento
cultural da humanidade.

_________________________________________________________

14. Seria uma espécie de volta ao berço. (1o parágrafo)

A frase acima significa, considerando-se o contexto,

(A) a possibilidade de o homem moderno retornar ao
meio ambiente que possibilitou o avanço da
civilização.

(B) um retrocesso que teria ocorrido, em uma
determinada época, na evolução dos hábitos
peculiares ao homem.

(C) a valorização de atitudes que devem ser adotadas
pelo homem moderno, no sentido de se evitarem
catástrofes ambientais.

(D) a recuperação do verdadeiro local de origem do
homem pré-histórico, dentro do continente europeu.

(E) o reconhecimento de que somente as características
geográficas da Europa permitem prever a evolução
da humanidade.

15. Identifica-se um fato que permite uma conclusão coerente,
no contexto, respectivamente, entre:

(A) estabelecimento do homem nos pólos e no alto das
montanhas // final da era glacial.

(B) raciocínio abstrato, linguagem e hábitos que
caracterizam uma sociedade // chegada do homem à
Europa.

(C) rituais funerários praticados por nossos ancestrais //
existência de uma crença religiosa.

(D) cenário catastrófico do aquecimento global // sinais
de diferenciação do homem em relação aos animais.

(E) pinturas de animais em cavernas e vestígios de
fogueiras em locais de acampamento // término da
era glacial.

_________________________________________________________

16. Ocorre, contudo, que até a explosão criativa da Idade do
Gelo não há provas arqueológicas daquilo que mais nos
diferencia dos animais ... (2o parágrafo)

A restrição imposta à frase anterior pelo vocábulo grifado
acima

(A) dá origem a dúvidas de que o homem já tivesse,
realmente, capacidade de raciocínio e de vida social
que o distinguiram das outras espécies animais.

(B) questiona o fato de ter sido a chegada do homem à
Europa que tenha dado margem a uma evolução
mais rápida da capacidade cognitiva do homem.

(C) busca indícios do desenvolvimento de uma
linguagem, pois inexistem provas arqueológicas,
considerando-se o fato de não haver escrita nessa
época.

(D) aceita a hipótese de que o homem ainda não havia
evoluído suficientemente para ter uma forma de
comunicação e uma vida organizada, nos grupos
que então se formavam.

(E) confirma o fato de que só após a era glacial há
provas da existência de um pensamento abstrato,
que possibilitou o uso de símbolos na interpretação
da realidade.

_________________________________________________________

17. O segmento do texto que está reproduzido com outras
palavras, sem alteração do sentido original, é:

(A) inúmeras evidências arqueológicas = arquitetura que
parece desvendar mistérios do passado.

(B) vinha equipado com a capacidade de raciocínio
abstrato = já possuía condições de desenvolver um
pensamento abstrato.

(C) O mais exuberante registro do nascimento da arte =
onde a arte surgiu com força e beleza.

(D) da existência de uma experiência religiosa = em que
houve fortalecimento do ímpeto religioso.

(E) organização social baseada na família = o apoio
familiar foi fundamental para a organização da
sociedade.
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18. ... a humanidade precisaria migrar para os pólos e para o
alto das montanhas, onde a neve e o gelo remanescentes
garantiriam um clima mais frio no verão. (1o parágrafo)

O emprego das formas verbais grifadas acima indica,
considerando-se o contexto,

(A) hipótese passível de ser realizada no futuro.

(B) desejo de realização de um fato quase impossível.

(C) situação dificilmente alcançável, no cenário traçado.

(D) certeza da realização de uma ação, a depender de
certa condição.

(E) dúvida real, com base em fatos históricos.
_________________________________________________________

19. Junto aos corpos, eram colocados colares, armas, e
outros objetos de uso cotidiano.   (3o parágrafo)

A mesma forma de flexão verbal, grifada acima, ocorre na
frase:

(A) ... e vinha equipado com a capacidade de raciocínio
abstrato, de linguagem e de cooperação social do
homem moderno.

(B) ... que mais nos diferencia dos animais ...

(C) ... que se sabe ter enterrado seus mortos com
rituais.

(D) ... demorou pelo menos uma hora para ser
produzida.

(E) ... de que seriam úteis na vida após a morte.
_________________________________________________________

20. A frase em que a concordância verbo-nominal NÃO
respeita a norma culta é:

(A) O frio e o clima seco de montanha possibilitaram a
conservação, de um modo admirável, de um corpo
mumificado, assim como de seus objetos pessoais.

(B) Os representantes do homem de Neandertal não
deixou sinais evidentes de rituais que pudesse dar
testemunho da criatividade característica da espécie
humana.

(C) O mais provável ponto de partida de nossos
ancestrais parece ter sido o continente africano,
habitado por um dos ramos extintos da evolução do
homem.

(D) Encontraram-se vestígios fósseis que comprovam a
origem do homem de Cro-magnon bem distantes de
seu local de origem.

(E) A mais antiga múmia foi encontrada numa geleira
dos Alpes, inteiramente preservada, até mesmo com
roupas intactas.

21. ... a humanidade precisaria migrar para os pólos... (início
do texto)

A mesma norma gramatical que justifica o acento gráfico
no vocábulo grifado acima também está presente na
palavra grifada em:

(A) O mais provável ponto de partida da espécie
humana está na África, continente que foi habitado
pelo homem de Neandertal.

(B) Múmias encontradas na Rússia foram datadas de
28.000 anos atrás e, por suas vestimentas,
comprovam a existência de rituais fúnebres.

(C) A descoberta de provas arqueológicas que atestam
a evolução da espécie humana não pára, trazendo
sempre novas luzes sobre o assunto.

(D) O homem da Idade do Gelo usava sapatos, fato que
é possível comprovar, pois os dedos menores dos
pés dos esqueletos encontrados estão encolhidos.

(E) Instrumentos musicais feitos há 32.000 anos
evidenciam o fascínio que a música sempre exerceu
sobre o homem, em toda a sua história.

_________________________________________________________

22. Não há vestígios arqueológicos das vestes do homem da
Idade do Gelo.
Há dificuldades para conhecer o modo de vida dos nossos
antepassados.

Tecidos, peças de couro ou de fibras vegetais se
desfazem com o tempo.

As frases acima estão corretamente articuladas em um
único período, com clareza, correção e lógica, da seguinte
maneira:

(A) Como não há vestígios arqueológicos das vestes do
homem da Idade do Gelo, onde existe dificuldades
para conhecer o modo de vida dos nossos
antepassados, pelo fato que tecidos, peças de couro
ou de fibras vegetais se desfazem com o tempo.

(B) Tecidos, peças de couro ou de fibras vegetais se
desfazem com o tempo, não havendo, contudo,
vestígios arqueológicos das vestes do homem da
Idade do Gelo, com as dificuldades para conhecer o
modo de vida dos nossos antepassados.

(C) Não havendo vestígios arqueológicos das vestes do
homem da Idade do Gelo, onde se encontra dificul-
dades de se conhecer o modo de vida dos nossos
antepassados, sem que tecidos, peças de couro ou
de fibras vegetais se desfazerem com o tempo.

(D) Não há, contudo, vestígios arqueológicos das vestes
do homem da Idade do Gelo, o que torna as
dificuldades de conhecer o modo de vida dos nossos
antepassados, desde que tecidos, peças de couro
ou de fibras vegetais se desfazem com o tempo.

(E) Uma das dificuldades para conhecer o modo de vida
dos nossos antepassados é o fato de tecidos, peças
de couro ou de fibras vegetais se desfazerem com o
tempo, não havendo, portanto, vestígios arqueoló-
gicos das vestes do homem da Idade do Gelo.
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Atenção: As questões de números 23 a 30 baseiam-se no
texto apresentado abaixo.

Decorar e revestir o corpo com o objetivo de criar

vínculos culturais e emotivos, assim como manifestar crenças e

valores da civilização, sempre foram preocupações do homem

ao longo de sua existência. O anseio em mostrar-se em sintonia

com as novas tendências é uma necessidade histórica. O

conceito de moda nasceu no final da Idade Média – período em

que a forma de vestir ganhou relevância. O declínio do

feudalismo e o desenvolvimento das cidades viram surgir uma

nova classe social – a burguesia. Enriquecidos pelo comércio,

os burgueses passaram a imitar as roupas de uso até então

exclusivo da aristocracia.

A necessidade de diferenciação fez que os aristocratas

se dedicassem a criar sempre novos trajes para distinguirem-se

na aparência e hierarquia, impulsionando os primeiros

movimentos da engrenagem: os nobres criavam e os burgueses

copiavam. Esse sistema perdurou até o século XIX, quando a

moda, pela primeira vez, enfrentou um processo de

democratização, atingindo todas as classes sociais e ampliando

o conceito aplicado até hoje – o de atender ao gosto e aos

anseios de afirmação pessoal, além de expressar idéias e

sentimentos.

O desejo de mostrar-se em sintonia com o novo ainda

funciona como uma necessidade de demonstrar algum tipo de

poder. "Após seis séculos, a moda continua servindo de recurso

para ostentar riqueza. É a maneira que o ser humano encontrou

de manifestar, por meio das roupas e acessórios, que pertence

a uma classe social que o diferencia e individualiza", afirma a

historiadora Kathia Castilho, professora de Moda.

Mas o que é moda? Um historiador britânico costuma

dizer que moda significa muito mais do que a roupa em si.

Funciona como o espelho das mudanças sociais e culturais da

civilização. Acompanha, simboliza e retrata as transformações

vividas pelo homem e pela sociedade ao longo dos séculos.

Mais do que um desfile de tendências, revela uma linguagem

não-verbal. Não é assunto exclusivo das elites; ao contrário,

está muito mais próxima da vida real. No dia-a-dia das ruas, as

pessoas identificam-se pelas roupas. Conseguem expressar

idade, sexo, personalidade, classe social, gostos e até mesmo

estado de humor graças à aparência.

Para o filósofo francês Gilles Lipovetsky, autor de O

império do efêmero – uma espécie de bíblia sobre o assunto –,

a roupa perderá, com o passar do tempo, a herança adquirida

na Idade Média, de transmitir visualmente a posição social do

indivíduo, para tornar-se algo essencialmente prático. Ele aceita

a presença de tecidos inteligentes – aqueles que permitem troca

de calor, mantendo o corpo quente no frio e vice-versa, ou

evitam bactérias. Mas faz algumas ressalvas. A reflexão fará

diferença em um mundo onde a tecnologia imperará em todos

os âmbitos da sociedade. A figura do estilista não

desaparecerá, pelo contrário. Para Lipovetsky, a criatividade, as

idéias e o saber serão “artigos de luxo”. Este, aliás, um dos

jargões preferidos do mundo da moda.

(Adaptado de Mariana Kalil. Superinteressante, setembro
2003, p. 61-65)

23. Percebe-se claramente no texto que

(A) a moda, apesar de sua valorização comercial no
mundo moderno, reflete uma visão individualista da
vida, por tratar-se de gosto bastante pessoal.

(B) a evolução no vestuário das pessoas nas diversas
épocas da história da humanidade reflete o
desenvolvimento cultural e social de cada uma
delas.

(C) o hábito de cobrir o corpo surgiu muito cedo na
história da humanidade, como conseqüência do
aparecimento de valores religiosos nas sociedades
primitivas.

(D) a imitação dos trajes usados pelos nobres impulsionou
a nova classe social a uma atividade bastante lucrativa,
com o comércio de roupas e de tecidos.

(E) o processo de democratização do gosto expresso no
vestuário levou a uma perda do  valor, atribuído à
moda, de demonstrar gosto e afirmação pessoais.

_________________________________________________________

24. O anseio em mostrar-se em sintonia com as novas
tendências é uma necessidade histórica.   (1o parágrafo)

De acordo com o texto, a afirmativa acima faz sentido porque

(A) a moda se preocupa sempre em imitar pessoas de
maior poder na sociedade.

(B) o uso diferenciado de roupas dentro da moda denota
gosto pessoal em seu grupo.

(C) a maneira de vestir-se surge como forma de
demonstração de valores sociais.

(D) o conceito de moda é muito antigo, existente desde
o início da evolução do homem.

(E) a vestimenta dos nobres motivou o comércio, meio
de enriquecimento da burguesia.
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25. ... período em que a forma de vestir ganhou relevância.
(1o parágrafo)

Justifica-se a afirmativa acima por ter havido necessidade de

(A) demonstração de poder e distinção da aristocracia
no momento histórico do surgimento de uma nova
classe social formada por ricos comerciantes.

(B) fortalecimento dos laços sociais entre as duas
classes então dominantes, aristocracia e burguesia,
com o uso de roupas de gosto semelhante.

(C) movimentação da riqueza acumulada pela
burguesia, após o surgimento de hábitos mais
requintados, e até mesmo luxuosos, da aristocracia.

(D) reconhecimento do poder e do prestígio próprios da
burguesia, com o uso de novidades que apareciam,
trazidas pelo comércio.

(E) emprego de recursos advindos de atividade comercial
no vestuário que, na época, surgia como um bem a
ser consumido por todas as classes sociais.

_________________________________________________________

26. É correto afirmar que o texto aponta

(A) discordância generalizada entre especialistas em
história da moda sobre o fato de ser ainda hoje uma
forma de afirmação pessoal.

(B) opiniões opostas de dois estudiosos do mundo da
moda – uma historiadora e um filósofo – em relação
ao papel que ela desempenha.

(C) necessidade de reavaliação dos ditames da moda
atual, em que se perderam suas características de
afirmação da classe social do indivíduo.

(D) declínio da importância da moda como meio de
valorização individual, num mundo essencialmente
democrático.

(E) alterações radicais no mundo da moda, em que a
tecnologia acessível a todos ultrapassará a figura do
estilista.

_________________________________________________________

27. – uma espécie de bíblia sobre o assunto –   (último
parágrafo)

Em relação à frase transcrita acima, é correto afirmar que
se trata de

(A) um comentário que desvaloriza a importância do
autor citado.

(B) intenção de despertar maior interesse, ao relacionar
moda e religião.

(C) um fato que comprova o valor da moda desde os
tempos mais antigos.

(D) uma informação que transforma a moda em assunto
quase religioso.

(E) uma opinião, ao reconhecer o acentuado valor da
obra citada.

28. Conseguem expressar idade, sexo, personalidade, classe
social, gostos e até mesmo estado de humor graças à
aparência.   (4o parágrafo)

O segmento grifado acima está reescrito com outras
palavras, sem alterar o sentido original, em:

(A) devido ao modo de se mostrarem.

(B) conquanto tenham um estilo gracioso.

(C) para que se mostrem agradáveis.

(D) caso se mostrem graciosos.

(E) até mesmo sem intenção explícita.
_________________________________________________________

29. Para Lipovetsky, a criatividade, as idéias e o saber serão
"artigos de luxo".   (final do texto)

As aspas

I. conferem sentido especial à expressão no contexto,
para valorizar a figura do estilista.

II. identificam uma expressão inerente ao mundo da
moda.

III. assinalam emprego de expressão fora de contexto,
por ser exemplo de gíria.

Está correto o que se afirma APENAS em

(A) I.

(B) II.

(C) III.

(D) I e II.

(E) II e III.
_________________________________________________________

30. ... que pertence a uma classe social que o diferencia e
individualiza...   (3o parágrafo)

O pronome grifado acima substitui corretamente, no
contexto,

(A) o novo.

(B) o desejo.

(C) o ser humano.

(D) algum tipo de poder.

(E) recurso para ostentar riqueza.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31. Uma estrutura de dados linear utilizada para armazenar
uma lista de valores do mesmo tipo denomina-se

(A) tabela.

(B) linha.

(C) registro.

(D) vetor.

(E) matriz.
_________________________________________________________

32. Associado à programação orientada a objetos, um
conceito-chave é

(A) encapsulamento.

(B) objeto.

(C) propriedade.

(D) mensagem.

(E) classe.
_________________________________________________________

33. A programação estruturada baseia-se em três estruturas
lógicas:

(A) repetição, seleção e iteração.

(B) repetição, seleção e interação.

(C) seqüência, decisão e iteração.

(D) seqüência, decisão e interação.

(E) repetição, seleção e decisão.
_________________________________________________________

34. Dentre os diagramas de interação da UML 2.0 encontra-se
o diagrama de

(A) componentes.

(B) instalação.

(C) máquina de estados.

(D) atividade.

(E) seqüência.
_________________________________________________________

35. Comparativamente com a análise estruturada, a análise
orientada a objetos leva em consideração, na seqüência
de importância, os componentes

(A) dados, processos e controles.

(B) dados, controles e processos.

(C) processos, controles e dados.

(D) processos, dados e controles.

(E) controles, dados e processos.
_________________________________________________________

36. O utilitário Visual Data Manager pode ser selecionado no
VB 6.0 por meio do menu

(A) File.

(B) Tools.

(C) Add-Ins.

(D) Query.

(E) Debug.

37. Em uma query expression da VB.Net , a Range Variable é
especificada pelo query operator

(A) join.

(B) from.

(C) where.

(D) select.

(E) group by.
_________________________________________________________

38. Em Java, a interrupção da iteração corrente, forçando a
próxima iteração do laço indicada, é realizada pelo
comando

(A) continue.

(B) return.

(C) package.

(D) import.

(E) break.
_________________________________________________________

39. NÃO é uma estrutura de repetição da linguagem C#.Net:

(A) do...while.

(B) foreach.

(C) while.

(D) switch.

(E) for.
_________________________________________________________

40. Comparativamente pode-se dizer que

I. um código ASP é igual a um código ASP.NET.

II. uma página HTML é igual a uma página ASP.NET.

III. um arquivo .htm pode ser copiado para um arquivo
.aspx.

Está correto o que se afirma em

(A) I, II e III.
(B) I e II, apenas.
(C) I e III, apenas.
(D) I, apenas.
(E) II e III, apenas.

_________________________________________________________

41. Na confecção de uma página HTML, formada por frames,
deve-se

(A) substituir  <head>  por  <frameset>.

(B) substituir  <body>  por  <frameset>.

(C) incluir  <frame>  entre  <body>  e  </body>.

(D) incluir  <frame>  entre  <head>  e  </head>.

(E) conter somente  <frame>  e  </frame>.
_________________________________________________________

42. Os campos declarados nos programas de aplicação,
referenciados num comando SQL, são denominados
variáveis

(A) column.

(B) foreign.

(C) cursor.

(D) host.

(E) table.
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43. Uma tag XML é definida dentro de uma DTD pela
declaração do tipo

(A) entity.

(B) attlist.

(C) element.

(D) notation.

(E) doctype.
_________________________________________________________

44. Quando o usuário move o cursor do mouse para dentro de
uma layer ou de um link, o Client JavaScript invoca o
evento

(A) MouseUp.

(B) MouseOut.

(C) MouseMove.

(D) MouseDown.

(E) MouseOver.
_________________________________________________________

45. No protocolo SOAP para acessar Web Services, um
documento XML é definido como uma mensagem SOAP
pelo elemento

(A) envelope SOAP.

(B) header SOAP.

(C) body SOAP.

(D) message WSDL.

(E) binding WSDL.
_________________________________________________________

46. A interpolação de forma é um tipo de animação gráfica
realizada pelo Flash denominada

(A) onion skin.

(B) motion guide.

(C) motion tween.

(D) shape hint.

(E) shape tween.
_________________________________________________________

47. Em Dreamweaver, para associar quando um usuário tira o
foco de um determinado objeto aplica-se o evento

(A) onMouseOut.

(B) onMouseOver.

(C) onMouseDown.

(D) onBlur.

(E) onChange.
_________________________________________________________

48. O painel Tools do ambiente de trabalho do Fireworks 8
normalmente é organizado apenas nas categorias

(A) Inspector, Bitmap, Vector, Web, Colors  e  View.

(B) Select, Bitmap, Vector, Web, Colors  e  View.

(C) Inspector, Bitmap, Vector  e  View.

(D) Bitmap, Vector, Colors  e  View.

(E) Bitmap  e Vector.

49. No processo de armazenamento utiliza-se o operador
relacional

(A) união.

(B) junção.

(C) projeção.

(D) intersecção.

(E) produto cartesiano.
_________________________________________________________

50. Em uma arquitetura de multicamadas, a camada
denominada persistência normalmente corresponde

(A) ao servidor Web.

(B) ao servidor de aplicação.

(C) ao servidor de banco de dados.

(D) aos servidores Web e de aplicação.

(E) aos servidores de aplicação e de banco de dados.
_________________________________________________________

51. Para transmitir imagens fotográficas pela Internet, a
especificação MIME recomenda o formato

(A) jpeg.

(B) gif.

(C) tif.

(D) rtf.

(E) bmp.
_________________________________________________________

52. Um gateway NÃO tem como função a possibilidade de

(A) escolher o melhor caminho para o endereço de
destino.

(B) conectar uma rede Ethernet com uma Token-ring.

(C) tratar dados entre as camadas 4 e 7 do modelo OSI.

(D) operar somente ponto a ponto.

(E) operar como conversor de protocolo.
_________________________________________________________

53. O enlace de dados que não exige a técnica de polling e de
select caracteriza uma configuração de rede do tipo

(A) anel.

(B) estrela.

(C) barramento.

(D) ponto a ponto.

(E) multiponto.
_________________________________________________________

54. Quando um firewall indica uma atividade como sendo um
ataque, quando na verdade não é um ataque, trata-se de

(A) uma detecção de intruso.

(B) uma engenharia social.

(C) um cavalo de tróia.

(D) um falso negativo.

(E) um falso positivo.
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Atenção: As questões de números 55 a 60 referem-se ao texto
abaixo.

Long among the hottest items in Europe and Asia,

ultraportable notebook computers − supercompact, lightweight

laptops that slip into briefcases as easily as a legal pad − appear

to be finding favor with American tastes. In cafes and corporate

boardrooms and on college campuses, the sleek machines are

in ��
55 evidence.

Their increasing appeal to Americans, some ultraportable

computer makers say, reflects the same attraction as ever-

smaller music players and credit-card-size digital cameras, in

both styling and mobility.

The small notebooks offer many if not most of the

productivity and entertainment features popular in much larger,

bulkier computers, like built-in optical drives for CD and DVD

use. (Sorry, no high-definition Blu-ray or HD-DVD capabilities

yet). They also tend to be more expensive than their larger

counterparts − in some cases, four times as expensive − with

prices just above $2,000.

“American consumers want a decent-sized screen,” said

Michael Vorhaus, managing director of Frank N. Magid

Associates, a television and entertainment consultant company

based in Los Angeles, who noted that a recent online survey

indicated that 54 percent of Americans between 18 and 30 own

a laptop. “They want 12- and 11-inch screens that they can slip

into a briefcase or a backpack and do everything they want

except make calls on it.”

The diminutive size of the ultraportables − although not

so small to be confused with ultramobile personal computers, or

UMPCs, which are practically palm-size − is not for everyone,

said Stephen Baker, vice president for industry analysis at the

NPD Group.

While affirming that ultraportables represent “a nice

concept,” he questions whether the benefit of a smallish

notebook computer is worth its premium price.

“It’s unclear what that gets you,” he said. “A couple of

less pounds?”
(Adapted from The New York Times, May 3, 2007)

55. Preenche corretamente a lacuna a palavra

(A) average.
(B) declining.
(C) poor.
(D) growing.
(E) some.

_________________________________________________________

56. In the text, credit-card-size digital cameras means

(A) digital cameras that are as small as credit cards.

(B) digital cameras that can only be bought with credit
cards.

(C) credit cards that have built-in digital cameras.

(D) credit cards that are larger than digital cameras.

(E) digital cameras that have a slot for credit cards.
_________________________________________________________

57. In the text, a synonym for although is

(A) because.
(B) since.
(C) therefore.
(D) where.
(E) while.

_________________________________________________________

58. According to the text, ultraportable notebook computers

(A) offer all the features of regular computers, except
optical drives.

(B) have been popular in Europe and Asia for a long
time.

(C) feature both high-definition Blu-ray and HD-DVD
capabilities.

(D) sell for less than their larger counterparts.

(E) can also be used to make phone calls.
_________________________________________________________

59. Segundo o texto,

(A) os UMPCs têm um mercado garantido entre os
consumidores americanos na faixa de 18 a 30 anos.

(B) Stephen Baker não conhece muito bem as caracte-
rísticas dos novos notebooks ultraportáteis.

(C) Stephen Baker põe em dúvida se vale a pena pagar
muito mais caro só para ter um notebook mais leve.

(D) Michael Vorhaus considera que a tela ideal de um
notebook deve ter entre 11 e 12 polegadas.

(E) dentro de pouco tempo os notebooks ultraportáteis
serão acessíveis a qualquer bolso.

_________________________________________________________

60. Um título adequado para o texto acima é

(A) Cheaper and cheaper.
(B) Productivity or entertainment.
(C) For young and old alike.
(D) Small and smaller.
(E) The bigger the better.
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